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RESUMO

O presente projeto de extensão visa desenvolver atividades de ensino-aprendizagem de línguas crioulas, mais
especificamente do caboverdiano falado na ilha de Santiago, arquipélago de Cabo Verde, localizado na costa
ocidental africana. Dentre as diversas línguas crioulas, optou-se pelo caboverdiano pelo fato de uma parte
dos estudantes estrangeiros da UNILAB ser provenientes de Cabo Verde e falar o caboverdiano (em geral
como língua materna), além disso, outros projetos de extensão contemplam outras línguas crioulas, como o
guineense, por exemplo, logo, as atividades de ensino-aprendizagem do caboverdiano vêm complementar a
proposta  de  integração  existente  na  UNILAB.  Tem  como  objetivo  desenvolver  atividades  de  ensino-
aprendizagem do caboverdiano sob uma perspectiva comunicacional, segundo a qual a língua tem a função
precípua de interação social e o ensino é concebido como algo que está sempre em construção através do
papel ativo dos aprendizes, e não como a mera reprodução de conhecimentos por parte do professor. A
metodologia  que  será  utilizada  na  pesquisa  é  aquela  que  designamos  de  qualitativa.  Além  de  aulas,
desenvolvido por meio de encontros semanais no campus da UNILAB, com aulas teóricas e práticas. Dentro
da realidade existente na UNILAB, em que alunos provenientes de diferentes lugares comunicam-se entre si
em suas línguas maternas,  o  ensino do caboverdiano fará com que outros estudantes da UNILAB e a
comunidade externa possam conhecer e aprender  um pouco mais sobre a cultura de outro país através da
língua.  Para além disso,  o  ensino do caboverdiano no ambiente universitário,  para os estudantes e as
estudantes de Cabo Verde, significa a valorização e o reconhecimento de que sua língua materna, que ainda
hoje está, em seu país de origem, longe da escola e da comunicação formal, é tão legítima quanto a língua
oficial, o português.
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